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Faltam estrutura e recursos financeiros
para o trabalho dos Comitês de Bacias

Comissão acata propostas de estudantes
intergeracional” e “Protago-
nismo social e político”. 

Entre outras iniciativas, 
os estudantes sugeriram 
ações de qualificação dos 
profissionais que atendem 
a população idosa, criação 
de programas de estímulo à 
convivência entre gerações 
e apoio às prefeituras na for-
mulação de políticas públicas 
em âmbito municipal.

cípios aprovaram 15 propos-
tas voltadas para a população 
idosa. O documento com as 
sugestões foi entregue ao 
presidente da Comissão de 
Participação Popular, deputa-
do André Quintão (PT). 

O tema central subdi-
vidiu-se em três subtemas: 
“Direito ao envelhecimen-
to com qualidade de vida”, 
“Promoção da convivência 

já que o tema do evento des-
te ano foi “Envelhecimento e 
qualidade de vida”.

Realizada pela ALMG em 
parceria com a PUC Minas e 
câmaras municipais, a 11ª 
edição do Parlamento Jovem 
de Minas terminou em 31 
de outubro, com a plenária 
estadual, após uma etapa 
municipal e uma regional. Es-
tudantes de diferentes muni-

A Comissão de Participação 
Popular aprovou ontem três 
propostas de ação legislativa 
(PLEs) resultantes das discus-
sões do Parlamento Jovem 
de Minas 2014. As proposi-
ções originaram 11 reque-
rimentos, a serem encami-
nhados ao Poder Executivo, 
visando à criação ou ao apri-
moramento de ações volta-
das para a população idosa, 

ção dos CBHs. “Após a saída do 
secretário de Meio Ambiente 
José Carlos Carvalho, a agenda 
ambiental em Minas Gerais foi 
diminuída. Houve dificuldade 
de repasse de recursos para os 
comitês”, afirmou. Para o par-
lamentar, não foi feito o dever 
de casa em relação à questão 
hídrica no Estado e no País.

O deputado Pompilio Ca-
navez destacou, como relator 
da comissão, que o documen-
to final deverá apontar para a 
situação atual e ainda consi-
derar possíveis soluções para 
as dificuldades encontradas.

Também participaram da 
reunião representantes de 
outros comitês, de entidades 
e do governo do Estado, além 
do gerente-geral do Procon 
Assembleia, Marcelo Barbo-
sa, que mencionou ser neces-
sário que os órgãos de defesa 
do consumidor sejam mais 
atuantes junto às agências 
reguladoras do setor hídrico. 

O diretor de Gestão das 
Águas e Apoio aos Comitês 
de Bacias do Igam, Breno Las-
mar, disse que, nos últimos 
cinco anos, houve o repas-
se de cerca de R$ 9 milhões 
para o custeio dos comitês. 
“Ainda é pouco, mas busca-
mos aumentar os recursos”, 
declarou.

tam condições de trabalho. 
“Nos últimos dois anos, pas-
samos por uma situação difí-
cil. Grande parte dos comitês 
ficou com escritórios fecha-
dos”, disse. Ele alertou, ain-
da, para o fato de que muitos 
municípios não têm plano de 
saneamento básico. 

O deputado Almir Paraca 
salientou que o trabalho da co-
missão possibilitou percorrer o 
Estado, conhecer a realidade 
dos recursos hídricos e perce-
ber graus distintos de organiza-

da antes da elaboração de um 
relatório sobre a situação dos 
recursos hídricos do Estado.

Segundo o presidente do 
CBH do Rio Piracicaba, Iusifith 
Chafith Felipe, o comitê sofre 
com a carência de espaço e 
de veículos. Para ele, falta 
vontade política para aprimo-
rar a gestão desses órgãos. 

Na opinião do diretor do 
Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto de Bocaiúva, Robson 
Rafael de Andrade, a legisla-
ção da área é sólida, mas fal-

A situação dos Comitês de 
Bacias Hidrográficas (CBHs) 
do Estado pautou os debates 
ontem, em audiência públi-
ca da Comissão Extraordiná-
ria das Águas. Participantes 
da reunião ressaltaram que 
esses conselhos atuam com 
estrutura precária e têm difi-
culdade de acesso a recursos.

A audiência, solicitada 
pelos deputados Almir Paraca 
(PT), Pompilio Canavez (PT) e 
Dalmo Ribeiro Silva (PSDB), é 
a última de uma série realiza-

Alair Vieira

 Deputados da Comissão das Águas ouviram queixas de representantes de comitês
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as carreiras e as tabelas de ven-
cimento do grupo de ativida-
des de tributação, fiscalização e 
arrecadação do Poder Executi-
vo, foi anexado ao PL 5.611/14.

Foi acolhida, no substituti-
vo nº 1, emenda apresentada 
pelo governador, com o objeti-
vo de incluir a Advocacia-Geral 
do Estado e a Secretaria de Es-
tado de Casa Civil e de Relações 
Institucionais entre os órgãos 
do Poder Executivo passíveis de 
receberem, em cessão, servido-
res das mencionadas carreiras.

quadros distintos: técnico fa-
zendário I (nível superior), re-
sultante da transformação do 
quadro de analista fazendário 
de Administração e Finanças; 
e técnico fazendário II (nível 
médio), resultante da transfor-
mação do quadro de técnico 
fazendário de Administração e 
Finanças. A intenção é evitar a 
“ascensão funcional” ou “aces-
so”, que permitiria a alteração 
do nível de escolaridade de 
cargos sem concurso público.

O PL 4.894/14, que institui 

da transformação dos cargos de 
técnico e de analista fazendário 
de Administração e Finanças. 
Ele diz que essa reestruturação 
se justifica pelas semelhanças 
nas atribuições das duas carrei-
ras e se mostra coerente com as 
diretrizes da política de recur-
sos humanos do Estado.

O substitutivo nº 1 tem 
o objetivo de incorporar a 
concepção utilizada no PL 
4.894/14, do deputado La-
fayette de Andrada (PSDB), pa-
ra dividir os atuais cargos em 

Além do Projeto de Lei (PL) 
3.436/12, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) analisou 
o PL 5.611/14, do governador, 
que institui a carreira de ana-
lista fazendário no âmbito da 
Secretaria de Estado de Fazen-
da. O relator, deputado Sebas-
tião Costa (PPS), considerou a 
matéria constitucional e apre-
sentou o substitutivo nº 1.

Na exposição de motivos 
que acompanha o projeto, o 
governador informa que a nova 
carreira será composta a partir 

responsável por sua adminis-
tração, sem prejuízo da ne-
cessidade de elaboração de 
estudos de impacto ambien-
tal e do cumprimento de ou-
tras exigências legais.

Atualmente, a Lei 15.979 
determina que essas obras 
de infra-estrutura devem ser 
acompanhadas da recupera-
ção da cobertura vegetal da 
área entre o limite do leito 
da antiga ferrovia de acesso 
à Mina de Águas Claras e os 
pés dos taludes externos da 
pista da BR-356, no sentido 
Belo Horizonte-Rio de Janei-
ro, e de implantação de ilu-
minação pública.

Além disso, a norma 
obriga a recuperação da co-
bertura vegetal da área com 
o plantio de dez mudas de 
árvore a cada 100 metros 
quadrados. Também proíbe 
a construção de postos po-
liciais, postos de gasolina, 
restaurantes, lanchonetes e 
lojas de conveniência na área 
autorizada para a construção 
da alça rodoviária.

Antes de ser analisado 
pela Comissão de Meio Am-
biente, o PL 3.436/12 foi con-
siderado constitucional pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça, em reunião realizada 
também ontem. O relator, de-
putado Sebastião Costa (PPS), 
manteve o texto original.

realizadas quaisquer obras de 
natureza viária ou comercial. 
Segundo o parecer, a medida 
tem o objetivo de proteger 
a parcela “mais sensível da 
área desafetada”.

A Lei 15.979 permite a 
utilização de área da estação 
ecológica para a execução 
de obras de interligação da  
BR-356 com a MG-030. Pe-
la redação original do PL 
3.436/12, esse uso deve ob-
servar a utilidade pública e 
o interesse social, mediante 
prévia aprovação do órgão 

substitutivo nº 1, que ele 
apresentou. O novo texto, 
entre outras coisas, propõe 
a redução em quase 60 hec-
tares da área da estação eco-
lógica. Caso entre em vigor, a 
unidade de preservação am-
biental, que hoje é de 224,89 
hectares, passa a ter área to-
tal de 167,89 hectares. 

Além de reduzir a área 
da estação ecológica em 
56,99 hectares, o substituti-
vo determina a delimitação 
do espaço não edificante, ou 
seja, onde não poderão ser 

Está pronto para ir a Plenário, 
em 1º turno, o Projeto de Lei 
(PL) 3.436/12, do ex-deputado 
Délio Malheiros, que altera a 
Lei 15.979, de 2006. Essa nor-
ma criou a Estação Ecológica 
do Cercadinho, área de pre-
servação ambiental situada 
entre Belo Horizonte e Nova 
Lima. O projeto recebeu on-
tem parecer favorável da Co-
missão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável.

O relator, deputado Gus-
tavo Corrêa (DEM), opinou 
pela aprovação na forma do 

PL cria carreira de analista fazendário

Projeto que altera área da Estação do
Cercadinho está pronto para Plenário

Raíla Melo

Comissão de Meio Ambiente deu parecer favorável ao PL 3.436/12, que reduz área do Cercadinho

COMISSÕES
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SALA DE IMPRENSA
A nova equipe econômica do governo Dilma é o destaque do Sala de Imprensa. Os novos minis-
tros, Joaquim Levy, da Fazenda, e Nelson Barbosa, do Planejamento, assumem uma das áreas 
mais sensíveis do governo, nas quais qualquer decisão interfere no crescimento do PIB, nos 
índices de inflação e no poder de compra do cidadão. Participam do programa Cláudio Gontijo, 
professor de economia da UFMG, e os jornalistas Giovanni Peres, especialista em Economia e 
Negócios, e Fernanda Almada, coordenadora de Comunicação da Fecomércio/MG. Sexta, às 12 
horas; sábado, à 0 hora e às 21 horas; domingo, às 18 horas.

ASSEMBLEIA DEBATE
O Assembleia Debate discute como garantir às mulheres partos com assistência humanizada, 
nos quais as intervenções médicas são mínimas e são oferecidos métodos alternativos para ali-
viar a dor. Os convidados são a 3ª-vice-presidente do Conselho Regional de Medicina de Minas 
Gerais, Cláudia Navarro, a enfermeira obstetra do Hospital Sofia Feldman Ana Paula Valerini, 
a vice-presidente da ONG Bem Nascer, Daphne Paiva, e a apoiadora da Rede Cegonha Gisele 
Maciel. Sexta, às 21 horas; sábado, às 22h30; domingo, às 13 horas.

PANORAMA
Há 200 anos morria Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, considerado o mestre da arte 
barroca brasileira. A principal fonte documental sobre o artista é uma nota biográfica escrita 
mais de quarenta anos depois da morte dele, além de obras, documentos e depoimentos de 
pessoas que viveram naquela época. Para conversar sobre esse ilustre personagem, o Pano-
rama recebe o professor de História da Arquitetura da UFMG André Dornelles D’Angelo e o 
pesquisador em Arquitetura Brasileira Renato José de Souza. Domingo, às 14 e às 22 horas. 

Confira os destaques do fim de semana

Sábado Domingo

TV ASSEMBLEIA

	 0h	 Sala de Imprensa – Nova equipe econômica
	 1h	 Brasil Eleitor
	 1h30	 Repórter Assembleia (reprise)
	 2h	 Pensando em Minas – Financiamento de direitos fundamentais, 

com Élida Pinto 
	 4h45	 Palestra – Inovações institucionais: participação, deliberação e 

desigualdade, com Eleonora Schettini
	 6h30	 Estado de Direito – Programa da Associação Mineira do 

Ministério Público
	 7h	 Parlamento Brasil
	 7h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Assembleia Debate – Parto humanizado
	 8h30	 Plenário (reprise) – Reunião Ordinária (tarde de 2/12) 
	10h20	 Plenário (reprise) – Reunião Extraordinária (noite de 2/12)
	11h30	 Comissões de Cultura, Turismo, Esporte e Participação 

Popular – Revisão PPAG 
	 13h	 Resenha (inédito)
	13h30	 Brasil Eleitor (inédito) 
	 14h	 Panorama – Violência nas escolas
	14h30	 TV Escola – Orçamento público e cidadania – Compacto da 

semana (Teleaulas de 1 a 5)
	 16h	 Zás – Grupo Lúdica Música
	16h30	 Via Justiça – Centro Judiciário de Solução de Conflitos  
	 17h	 Mundo Político – Retrospectiva da semana
	17h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Sala de Imprensa (Nova equipe econômica)
	18h30	 Resenha
	 19h	 Geração – Comediante Bruno Motta  
	19h30	 Zás – Grupo Lúdica Música
	 20h	 Memória e Poder – Pugilista Fued Mattar 
	 21h	 Sala de Imprensa – Nova equipe econômica
	 22h	 Panorama – Violência nas escolas 
	22h30	 Assembleia Debate – Parto humanizado 
	23h30	 Segunda Musical – Everton Maia, Isabelle Menegasse e Otávio 

Lamounier 
•  programação sujeita a alterações

	 0h	 Formação do Povo Mineiro – Território e geopolítica nas Minas 
do século XIX, com Haruf Espíndola 

	 2h15	 Curso Vereadores – Acompanhamento e fiscalização de 
políticas públicas, com Suzanne Bouchardet

	 3h35	 Palestra – Representação, Ministério Público e políticas 
públicas, com Álvaro Ricardo de Souza Cruz

	 6h	 Parlamento Brasil
	 6h30	 Brasil Eleitor
	 7h	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Segunda Musical/Mundo Político
	 8h	 Resenha
	 8h30	 Zás – Grupo Lúdica Música  
	 9h	 Plenário (reprise) – Reunião Extraordinária (manhã de 3/12)
	10h55	 Plenário (reprise) – Reunião Ordinária (tarde de 3/12)
	12h30	 Geração – Comediante Bruno Motta
	 13h	 Assembleia Debate – Parto humanizado
	 14h	 Panorama – O valor histórico de Aleijadinho 
	14h30	 Resenha 
	 15h	 Segunda Musical – Everton Maia, Isabelle Menegasse e Otávio 

Lamounier 
	15h30	 Memória e Poder – Pugilista Fued Mattar 
	16h30	 Estado de Direito – Programa da Associação Mineira do 

Ministério Público
	 17h	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Brasil Eleitor/Mundo Político
	 18h	 Sala de Imprensa – Nova equipe econômica 
	 19h	 Minas é Muitas – Romaria 
	19h45	 Plenário (reprise) – Reunião Ordinária (tarde de 4/12)
	20h45	 Palestra – Formação política para educadores, com Paulo 

Henrique Queiroz e Leandra Oliveira
	 22h	 Panorama – O valor histórico de Aleijadinho  
	22h30	 Via Justiça – Centros Judiciários de Solução de Conflitos  
	 23h	 Brasil Eleitor
	23h30	 Mundo Político

•  programação sujeita a alterações
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ACONTECE HOJE

12 horas
• Zás (Teatro) – Beto Sorolli, na peça A Catarina é uma comédia!

TV ASSEMBLEIA
	 0h	 Plenário (reprise)
	 1h	 Panorama – O valor histórico de Aleijadinho
	 1h30	 Repórter Assembleia
	 2h	 Palestra – Dinâmica intercameral e o processo legislativo no 

Brasil, com Rafael Melo  
	 4h05	 Pensando em Minas – Informação, aprendizagem e inovação 

nas câmaras municipais 
	 6h	 TV Escola – Orçamento público e cidadania – Teleaula 5 

(Acompanhe as etapas do ciclo orçamentário)
	 6h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Mundo Político/Brasil Eleitor
	 7h30	 Repórter Assembleia (reprise)
	 8h	 Mundo Político 
	 8h30	 Panorama – Risco de racionamento de energia elétrica
	 9h	 Pensando em Minas – 25 anos da Constituição Mineira de 1989, 

com Sérgio Freitas, Bernardo Moreira e Antônio Calhau  
	10h15	 Comissão de Educação e de Participação Popular – Revisão PPAG
	 12h	 Sala de Imprensa – Nova equipe econômica
	 13h	 Mundo Político 

	13h30	 TV Escola – Orçamento público e cidadania – Teleaula 5 
(Acompanhe as etapas do ciclo orçamentário)

	13h50	 Comissões de Saúde e de Participação Popular – Revisão do PPAG
	17h20	 Minas é Muitas – Trem Vitória-Minas
	 18h	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte/Interior: 

Mundo Político/Brasil Eleitor
	 19h	 Panorama – Risco de racionamento de energia elétrica
	19h30	 Repórter Assembleia (ao vivo) – O que acontece na Assembleia 

e as principais notícias do Estado
	 20h	 Segunda Musical (inédito) – Everton Maia, Isabelle Menegasse 

e Otávio Lamounier 
	20h30	 Parlamento Brasil 
	 21h	 Assembleia Debate – Parto humanizado
	 22h	 Repórter Assembleia 
	22h30	 Mundo Político (inédito) – Retrospectiva da semana
	 23h	 Via Justiça (inédito) – Centros Judiciários de Solução de Conflitos
23h30	 Zás (inédito) – Grupo Lúdica Música

  •  programação sujeita a alterações

ORADORES
Votações 1
O deputado João Leite  
(PSDB) afirmou que a atual 
base governista na Assem-
bleia continua aguardando a 
votação dos projetos em pau-
ta no Plenário. O parlamentar 
lembrou que, na quarta-feira 
(3), a Reunião Ordinária foi 
interrompida por quase duas 
horas em busca de entendi-

mentos, mas que não foi pos-
sível dar prosseguimento aos 
trabalhos. O deputado classi-
ficou como inaceitável o im-
passe entre governo e oposi-
ção e a estratégia dos oposi-
cionistas de obstruir a pauta. 
João Leite questionou se o PT 
é contra o Projeto de Lei (PL) 
5.592/14, do governador, 
que reajusta o salário dos 

servidores do Poder Executi-
vo. “O PT tem que explicar se 
é contra esse reajuste abaixo 
da inflação aos servidores. 
Se não é, venha aqui e pro-
ve”, declarou. O parlamentar 
também elogiou o presiden-
te da ALMG, deputado Dinis 
Pinheiro (PP), pelo anúncio 
de corte na remuneração dos 
deputados faltosos. 

Votações 2
O deputado Gustavo Cor-
rêa (DEM) também criticou 
a obstrução da pauta da As-
sembleia pela oposição. Ele 
afirmou que é uma constante 
da oposição não permitir que 
os projetos sejam votados. 
Corrêa salientou que os opo-
sicionistas se colocam contra 
propostas que sempre defen-

deram, em especial as que di-
zem respeito à política remu-
neratória, e apontou o que 
ele classifica como uma gran-
de contradição. Em seguida, o 
deputado centrou o discurso 
nas discussões em torno de 
mudanças na meta de supe-
rávit primário do governo fe-
deral. Segundo ele, o Palácio 
do Planalto tem se utilizado 

de manobras sujas para rever 
a meta. Corrêa criticou em 
especial a proposta de au-
mento no valor das emendas 
parlamentares para, nas suas 
palavras, comprar o apoio de 
congressistas. “Eles perderam 
o respeito pela democracia”, 
disse. Para o deputado, o 
Congresso se rendeu de joe-
lhos ao atual governo.

Segurança pública
O deputado Sargento Ro-
drigues (PDT) criticou dura-
mente projeto de lei federal 
do senador Marcelo Crivella 
(PRB-RJ) que disciplina o uso 
de equipamentos por parte 
dos agentes de segurança 
pública no País. Rodrigues 
declarou que muitos deputa-
dos e senadores parecem não 

compreender a atual situação 
da segurança pública e ques-
tionou como a polícia poderá 
enfrentar a criminalidade sem 
os equipamentos necessários. 
O parlamentar disse não ter 
dúvidas de que a presidente 
Dilma Rousseff vai sancionar 
o projeto. Sargento Rodrigues 
também criticou projeto do 
deputado federal Paulo Tei-

xeira (PT-SP), que cria regras 
para a apuração de mortes 
e lesões corporais decorren-
tes das ações de agentes do 
Estado. Na opinião do parla-
mentar, nenhum policial vai 
querer trabalhar no País, uma 
vez que, segundo ele, o militar 
que atirar em legítima defesa, 
por exemplo, terá de respon-
der a inquérito policial.


